O Impacto das Tarifas no Resultado dos Bancos


Contextualização

Com a estabilização econômica pós Plano Real os bancos perderam as elevadas receitas advindas das operações de floating e passaram a desenvolver novas estratégias a fim de manter seus lucros. Assim, diversificaram o mix de produtos e serviços e passaram a cobrar tarifas por serviços bancários até então gratuitos (extratos bancários, emissão de cheque de baixo valor, renovação de cadastro de cheque especial, remessa domiciliar de talão de cheques e manutenção de cartão magnético).

Nesse contexto os ganhos arrecadados pela cobrança de tarifas bancárias conquistam uma importância maior no resultado dos bancos, em substituição às receitas anteriormente proporcionadas pelos altos índices de inflação.

Evolução das Receitas de Prestação de Serviços e das Despesas de Pessoal do Setor Bancário (em R$ milhões)

No gráfico 1 é apresentada a evolução das receitas de prestação de serviços e das despesas de pessoal do setor bancário.
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2006

2007

EVOLUÇÃO

BB

112,2%

110,1%

-1,8%

CEF

90,2%

99,8%

10,7%

ITAÚ

194,1%

191,7%

-1,2%

BRADESCO

143,0%

166,2%

16,2%

ABN AMRO REAL

125,6%

142,7%

13,6%

UNIBANCO

162,43%

161,43%

-0,61%

TOTAL

131,2%

138,5%

5,6%

Tabela 1

Fonte: Balanço Patrimonial dos Bancos


Gráfico 1

Fonte: Banco Central, Balanço dos Bancos

Elaboração: DIEESE. Subseção SEEB-DF
A crescente evolução das cobranças por serviços bancários e a política de contenção dos gastos pessoais fez com que a RPS do setor bancário cobri-se as despesas de pessoal a partir de 2004.
O crescimento da RPS entre 1994 e 2006 foi de 700%, enquanto o dos gastos com despesas pessoais foi de 74% no mesmo período.

Na Tabela 1 abaixo é apresentado o quanto a RPS tem “coberto” das despesas de pessoal dos seis maiores bancos em ativo total
.
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Composição das Receitas de Prestação de Serviços
As receitas de prestação de serviços não são contabilizadas de forma desagregada nos balanços dos bancos, mas um estudo
 do Dieese de 2006, referente a RPS, apresenta esses números do Banco do Brasil, Bradesco e Itaú. Esse estudo revela que nessas instituições as principais fontes de arrecadação das receitas originam-se de tarifas de contas correntes, cartões de crédito (anuidades e convênios com estabelecimentos comerciais) e tarifas com operações de crédito, em que se inclui a tarifa com abertura de crédito (TAC). Segundo o Banco Central do Brasil, 70,1% das receitas de prestação de serviços do setor bancário estão relacionadas à cobrança de tarifas decorrentes das relações dessas instituições com seus clientes
.
O estudo revela ainda o alto grau de concentração do setor, já que 50% das RPS são apropriadas por apenas 2,2% das instituições bancárias.






� Ranking dos bancos em ativo total de acordo com informações do Bacen.


� DIEESE, As Receitas de Prestação de Serviços dos Bancos, Brasília – DF, junho de 2006.


� Relatório e Estabilidade Financeira 2005- novembro.





